
WWW.OPOVO.COM.BR

SEGUNDA-FEIRA
FORTALEZA - CEARÁ - 17 DE MARÇO DE 2025 17ECONOMIA

CAROL 
KOSSLING

ECONOMIA@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 

ÀS SEGUNDAS

E
ssa semana vivemos um exemplo claro da importân-
cia do ESG no ambiente corporativo e para toda a so-
ciedade. Fundada em 1954, a marca de refrigerante 
Dolly, se tornou por décadas uma das marcas mais 

populares no Brasil quando o assunto era bebida gaseifica-
da em aniversários infantis, especialmente no estado de São 
Paulo. Mas nos últimos dias ocupou o noticiário por estar 
associada a crime ambiental e corrupção, sendo o empresá-
rio Laerte Codonho, dono da Dolly, condenado pelos crimes. 
Há mais de dez anos, Codonho realizou um desmatamento 
ilegal em uma área preservada em São Lourenço da Serra, 
região metropolitana de São Paulo.

Sua atitude causou inundações e prejuízos em toda a 
comunidade local. Para evitar punições, o empresário 
tentou subornar servidores públicos para liberar o 
empreendimento que estava instalando nessa região. Ao 
longo dos anos, o empresário foi acusado de outros crimes. 
Com esse caso, vemos que as empresas devem priorizar 
a gestão de impactos ambientais e a relação com as 
comunidades locais para evitar danos ao meio ambiente e à 
sua própria reputação. Além de manter a transparência em 
suas ações e ter definida uma governança corporativa que 
concentra na gestão responsável e ética.

COP 30

O encontro da cúpula de chefes de Estado da Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP 30) foi 
antecipada pelo governo brasileiro e acontecerá nos dias 
6 e 7 de novembro, em Belém do Pará. A Cúpula faz parte 
das atividades oficiais da Conferência, que ocorrerá entre 
10 e 21 de novembro. Tal decisão, informada por Valter 
Correia, secretário extraordinário para a COP 30, se deu 
em meio as notícias sobre falta de estadia e valores altos 
para hospedagem durante o evento mundial.

GOVERNANÇA E ÉTICA

A Natura figura pela 14ª vez no ranking das Empresas Mais 
Éticas do Mundo pelo Ethisphere Institute, referência global 
na definição e avanço das melhores práticas empresariais 
em ética e governança. A companhia é a única brasileira na 
lista, que conta com 136 empresas de 19 países e 44 setores 
da indústria. Para João Paulo Ferreira, CEO da Natura, 
este reconhecimento reforça o compromisso contínuo 
em conduzir negócios com integridade, transparência 
e responsabilidade socioambiental. A Natura possui 
um Programa de Ética e Compliance estruturado 
para garantir transparência e integridade em todas as 
suas operações.

FILANTROPIA

A Rede de Investidores Sociais do Ceará promove encontro 
presencial no dia 3 de abril no Espaço O POVO de Cultura 
e Arte. A proposta é promover o bom relacionamento 
e fortalecimento das parcerias entre o Investimento 
Social Privado (ISP) e o setor público para gerar impacto 
social e ampliar a efetividade das políticas públicas. Na 
ocasião será divulgado o Guia de colaboração ISP & Gestão 
Pública, publicação da Rede Temática de Gestão e Políticas 
Públicas do Gife, que reúne aprendizados, estratégias e 
casos concretos.

ENCONTRO DE MULHERES

A terceira edição do Lidera Mulher promovido pela 
Associação Cearense de Supermercados (Acesu) acontecerá 
no dia 27 de março e destacará reflexões sobre liderança 
feminina, igualdade de gênero e a construção de ambientes 
corporativos mais respeitosos e equitativos. As inscrições 
são gratuitas pelo link: https://www.e-inscricao.com/
acesu/lideramulher25.
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MEIO AMBIENTE tem alta nos 
alertas de desmatamento

CASO DOLLY: DESCUIDO 
COM O MEIO AMBIENTE

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Carol Kossling.

A Superintendência de 
Obras Públicas do Estado 
(SOP) retomará a gestão dos 
dez aeroportos regionais que 
estavam sob gestão da In-
fraero. A decisão vem após a 
estatal federal solicitar a res-
cisão do Contrato n° 160/2023 
no dia 6 de fevereiro. O órgão 
fará contratação emergencial 
para a continuidade do ser-
viço. É o desfecho de um im-
passe que se arrastava desde 
o ano passado.

Ao desistir de operar no 
Ceará, a Infraero remeteu ofí-
cio ao governador Elmano de 
Freitas (PT), com cópia para 
o superintendente de Obras 
Públicas do Ceará, Valdeci 
Rebouças. O motivo alegado 
foi o Estado não ter resolvido 
pendências cobradas pela em-
presa. Na lista, reparos neces-
sários à segurança nos aero-
portos estaduais.

Porém, a SOP rebate essas 
alegações da Infraero, frisan-
do ter atuado em conformida-
de com os termos acordados, 
rejeitando o que considerou 
“tentativas de descaracteri-
zar o contrato vigente, algo 
que impactaria os custos e a 
forma de prestação do servi-
ço dos dez aeroportos regio-
nais aos passageiros”.

ENTRE os aeroportos nas mãos da Infraero no Ceará, o de 
maior movimentação é o de Jericoacoara
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| RESOLUÇÃO |  Infraero havia comunicado ao Governo 

do Ceará a desistência de operar os aeroportos estatais 

Ceará fará contratação 
emergencial para 
gestão de 10 aeroportos
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contratos de cessão e explora-
ção comercial dos espaços ae-
roportuários por prazo supe-
rior ao da vigência do próprio 
contrato de gestão”.

“Por outro lado, a ges-
tão dos equipamentos pela 
Infraero não resultou nas 
melhorias propostas pela 
empresa”, aponta a SOP, con-
cluindo que o trabalho para 
melhorar os aeroportos “se 
dá com investimentos e com 
parcerias, por meio de acor-
dos que precisam ser respei-
tados por todas as partes”.

Vale lembrar que os aero-
portos operados pela Infrae-
ro no Ceará são os de Camo-
cim, Campos Sales, Canoa 
Quebrada (no município de 
Aracati), Crateús, Iguatu, 
Jericoacoara (localizado no 
município de Cruz), Quixadá, 
São Benedito, Sobral e Tauá.

Agora, a SOP propôs à In-
fraero uma alteração no cro-
nograma de desmobilização 
dos aeroportos. Na proposta, 
pede entre 15 e 30 dias em mé-
dia de prazo extra. O ofício da 
SOP para a Infraero é assinado 
pelo diretor de Infraestrutu-
ra Rodoviária e Aeroportuária 
Sérgio Azevedo, o responsável 
pela transição. Ele afi rma no 
documento ao presidente da 
Infraero, Rogério Amado Bar-
zellay, que depois de contra-
tada (s) a (s) empresa (s) indi-
cará(ão) os responsáveis por 
cada aeródromo, com a devi-
da atualização do cadastro na 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac).

A conferência e transfe-
rência do patrimônio a ser 
devolvido ao Estado será de 
responsabilidade do diretor 
administrativo da SOP, Gio-
vanni Pacheco. A SOP tam-
bém está contratando, em 
caráter emergencial, servi-
ços como limpeza, vigilância 
e Internet. No ofício, Azevedo 
pede que os serviços sejam 
mantidos até o último dia de 
atividades da Infraero.

Haverá a alteração da classe 
do Aeroporto Regional de Je-
ricoacoara (SBJE), o único de 
interesse comercial da estatal 
e de quem mais se propuser a 
operar os aeroportos. Os de-
mais não têm essa relevância 
comercial. A Portaria ANAC 
n 14.955 de 3 de julho de 2024 
reclassifi ca o Aeroporto Regio-
nal de Jericoacoara de Classe I 
para Classe II - quando o nú-
mero de passageiros proces-
sados é igual ou superior a 200 
mil e inferior a 1 milhão.

“Desta forma, a SOP reite-
ra que atendeu e segue aten-
dendo, dentro das normas 
da administração pública, os 
deveres pertinentes em con-
trato. E se mantém disponível 
em todas as negociações com 
a Infraero, que iniciou a pres-
tação dos serviços em setem-
bro de 2023 com a proposta 
de realizar investimentos na 
infraestrutura aeroportuária”, 
detalhou a SOP em informe.

Conforme a autarquia, “em 
outubro de 2024, a Infraero 
passou a contar com reajuste 
de 37,4% das tarifas aeropor-
tuárias; no mesmo período, 
por meio de lei, a SOP autori-
zou que a empresa celebrasse 

ONLINE

Veja no OP+ as 
datas em que 
os aeroportos 
terão o 
último dia de 
operação pela 
Infraero e as de 
desmobilização 
por parte 
da SOP










